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paranóia, s.f. (fr.: paranóia; ing.: paranóia). Organização psicótica da personalidade ligada à ausência, no sujeito, da função paterna simbólica. 
Esta "forclusão do Nome-do-Pai" retira todo o sentido daquilo que depende da significação fálica, cujo encontro mergulha o sujeito na confusão, devolvendo-lhe no real, sob a forma de alucinações, o que lhe está faltando no nível simbólico. O delírio irá suprir a metáfora paterna fracassada, ao construir uma "metáfora delirante", destinada a dar sentido e coesão ao que não o tem. 
A utilização do termo paranóia, muito antigo em psiquiatria, evoluiu muito, desde quando englobava, na psiquiatria alemã do século XIX, o conjunto de delírios, até seu emprego mais preciso e limitado, por influência essencialmente de E. Kraepelin (1899), às psicoses nas quais se instala um sistema delirante constante e inabalável, que deixa intactas as faculdades intelectuais, a vontade e a ação. O termo corresponde aos conceitos de monomania e de delírio crônico sistematizado, dos autores antigos, distinguindo-se, portanto, da esquizofrenia ou demência precoce. 
Depois de Kraepelin, S. Freud adota essa grande distinção e engloba na paranóia, além do delírio de perseguição, a erotomania, o delírio de ciúme e o delírio de grandeza. Opõe-se, assim, a Bleuler, que havia incluído a paranóia no grupo das esquizofrenias, atribuindo a origem das duas enfermidades mentais ao mesmo distúrbio fundamental - a dissociação. É esta última concepção que prevalece atualmente na escola psiquiátrica americana de inspiração psicanalítica. 
Todavia, Freud, por outros motivos, em particular porque, para ele, não seria suficiente para definir a paranóia a sistematização do delírio, não hesitou em relacionar com esse grupo certas formas da demência precoce, chamadas de "paranóides". Assim, no próprio título de sua observação do caso Schreber, fez equivaler paranóia e demência paranóide (dementia paranoides). 
Porém, a contribuição essencial da psicanálise sobre a paranóia não se refere aos problemas de classificação nosográfica. Tenderia até mesmo a ignorá-los, procurando evidenciar, em vez disso, os mecanismos psíquicos em ação nessa psicose e a parte irrefutável da psicogênese, em sua etiologia. 
CASO SCHREBER 
Em 1911, Freud apresentou a observação de um caso de paranóia, a partir das Memórias de um doente dos nervos (1903), do presidente Schreber, eminente jurista que tinha escrito e publicado a história de sua enfermidade. Essa tinha começado progressivamente, depois de sua nomeação para a presidência da corte de apelação, sob a forma de um "delírio alucinatório” multiforme, a seguir culminando em um delírio paranóico sistematizado, a partir do qual, segundo um de seus médicos, “sua personalidade havia sido reconstruída”, tendo podido se mostrar “à altura das tarefas da vida, fora alguns distúrbios isolados”. 
Nesse delírio, Schreber se acreditava chamado a salvar o mundo, por incitação divina, que lhe era transmitida pela linguagem dos nervos, em uma língua particular, chamada de língua fundamental (alem. Grundsprache). Para tanto, seria preciso que se transformasse em mulher. 
A hipótese inicial de Freud foi que poderia abordar essas manifestações psíquicas à luz dos conhecimentos que a psicanálise tinha sobre as psiconeuroses, pois elas procediam dos mesmos processos gerais da vida psíquica. 
Assim, nas relações que, em seu delírio, Schreber mantém com Deus, ele encontra a transposição do terreno familiar do “complexo paterno”. De fato, Freud reconhece nesse personagem divino o “símbolo sublimado” do pai de Schreber, médico eminente, fundador de uma escola de ginástica terapêutica, com o qual deveria ter mantido, como qualquer menino, relações tanto de veneração como de insubordinação, Do mesmo modo, encontra, na subdivisão entre um Deus superior e um Deus inferior, os personagens do pai e do irmão mais velho. 

NARCISISMO E HOMOSSEXUALIDADE 
É essencialmente ao redor da relação erótica homossexual com essas duas pessoas que Freud faz girar sua interpretação. De fato, considera como a essência da paranóia, que Schreber tenha construído um delírio de perseguição, para se defender do fantasma do desejo homossexual, que, segundo ele, exprimiria a feminilização exigida por sua missão divina. E esse fantasma, presente na evolução normal do menino, só teria se tomado causa de psicose porque, na paranóia, existiria um ponto de fragilidade encontrado "em algum lugar das fases do auto-erotismo, do narcisismo e da homossexualidade”. 
Essa referência ao narcisismo seria esclarecida em 1914, quando iria distinguir ainda mais nitidamente a libido de objeto da libido narcisista, ao lado da qual situaria a psicose, em seu conjunto. De fato, pressupôs, tanto nos esquizofrênicos como nos paranóicos, um desaparecimento da libido de objeto, em favor do investimento do eu, e o delírio teria, como função secundária, tentar reconduzir a libido ao objeto. 
Essa reflexão já é encontrada nos trabalhos de K. Abraham (1908), que opõe, a respeito da demência precoce, os dois tipos de investimento, pressupondo, também, uma origem erótica na perseguição, nada mais sendo inicialmente o perseguidor do que o próprio objeto sexual. 
MECANISMO PROJETIVO 
Ao retomar sua tese, Freud irá lhe dar um desenvolvimento muito grande, pois ela irá fundamentar a parte essencial de sua teoria: de fato, o delírio de perseguição sempre seria - aliás, assim como os delírios erotomaníacos e de ciúme - o resultado de uma projeção, que produz, a partir do enunciado de base homossexual: "Eu, um homem, amo um homem", primeiramente sua negação: "Eu não o amo, eu o odeio" e, depois, a inversão das pessoas: "Ele me odeia". Por essa projeção, o que deveria ser sentido interiormente como do amor é percebido, vindo do exterior, como do ódio, e assim o sujeito pode evitar o perigo em que o colocaria a irrupção, em sua consciência, de seus desejos homossexuais. Perigo considerável, devido à fixação desses doentes na fase do narcisismo, o que tomaria a ameaça de castração uma ameaça vital de destruição do eu. Portanto, o delírio surge como uma maneira do paranóico de assegurar a coesão de seu eu, enquanto reconstrói o universo. 

DESENVOLVIMENTOS DA TEORIA FREUDIANA 
Desses dois pontos essenciais da teoria freudiana da paranóia, regressão ao narcisismo e evitação pela projeção dos fantasmas homossexuais, o primeiro apresentou seu maior desenvolvimento a partir de Melanie Klein, para quem toda psicose era um estado de fixação ou regressão a uma fase primária infantil, na qual o eu precoce era capaz, desde o nascimento; de sentir a angústia, de empregar mecanismos de defesa e de estabelecer relações de objeto, mas com um objeto primário, o seio, ele próprio clivado entre um seio ideal e um seio persecutório. Esse eu, ainda inorganizado e lábil, desviaria de si a angústia, suscitada pelo conflito entre as pulsões de vida e as pulsões de morte, por um lado, por meio da projeção e, por outro, da agressividade. Portanto, pode-se observar que, a partir de sua origem, todo ser humano é psicótico, e, em particular, paranóico. Essa posição primitiva é denominada, aliás, esquizoparanóide. 
Pelo contrário, no que se refere ao segundo ponto, isto é, ao núcleo homossexual da paranóia, Melanie Klein não o retoma, pois ele apresenta, aliás, problemas de fundo, que os próprios contemporâneos de Freud já haviam levantado. 
A FORCLUSÃO DO NOME-DO-PAI 
Porém, foi sem dúvida em J. Lacan (Seminário sobre as psicoses, 1955-56), que esta questão foi retomada da maneira mais adequada para esclarecê-la. Voltando à leitura freudiana do texto de Schreber, introduz um dado essencial para compreender o que Freud chama de "complexo paterno" no neurótico, e o que o distingue daquilo que é encontrado no psicótico, ao mesmo tempo esclarecendo, de forma considerável, o que significa a pretensa "homossexualidade" do paranóico. Esse dado é o da função paterna simbólica, ou metáfora paterna, também chamada de Nome-do-Pai, que convém distinguir do pai real, pelo fato de que ela resulta do reconhecimento, por uma mãe, não apenas da pessoa do pai, mas, sobretudo, de sua palavra, de sua autoridade, isto é, do lugar reservado por ela à função paterna simbólica, na promoção da lei. 
No paranóico, essa metáfora não está operando. Nele opera - Lacan então retoma um termo mais tardio da obra de Freud - a Verwerfung, que Lacan traduziu por "forclusão", ou seja, há um buraco no lugar do Nome-do-Pai, que produz no sujeito um buraco correspondente, no lugar da significação fálica, o que provoca nele, quando é confrontado com essa significação fálica, a mais completa confusão. E isso que desencadeia a psicose em Schreber, no momento em que ele próprio é chamado a ocupar uma função simbólica de autoridade, situação à qual só teria podido reagir com manifestações alucinatórias agudas, às quais a construção de seu delírio iria pouco a pouco fornecer uma solução, constituindo, no lugar da metáfora paterna fracassada, uma "metáfora delirante", destinada a dar um sentido àquilo que, para ele, era totalmente desprovido de sentido. 
Nessa concepção, compreende-se melhor ao que corresponde aquilo que Freud chama de homossexualidade. Trata-se, mais exatamente, de uma posição transexual, isto é, de uma feminilização do sujeito, subordinada não ao desejo de um outro homem, mas à relação mantida por sua mãe com a metáfora paterna e, portanto, com o falo. Neste caso, que é de forclusão do primeiro termo, a criança julga ser esse falo materno, concluindo que "por não poder ser o falo que falta à mãe, resta-lhe a solução de ser a mulher que falta aos homens" (Escritos), ou, ainda, ser a mulher de Deus. 
De fato, a forclusão da metáfora paterna interdita que se assimile a uma posição feminina na homossexualidade, ou àquela mais geral de Édipo invertido, este ser a mulher ao qual Schreber se acha constrangido, pois é precisamente a ameaça de castração que, ao contrário das duas outras situações, faz-lhe falta completamente. O pai de Schreber, do qual foi possível verificar até que ponto podia ser uma figura imponente e respeitada, ilustra bem que, na realidade, um pai pode ser assim, mas, ao mesmo tempo, pelo próprio fato de ser portador de uma posição de legislador ou de servir a uma obra, estar em posição de demérito ou mesmo de fraude, em relação a esses ideais, isto é, de excluir o Nome-do-Pai de sua posição no significante” (Escritos). 
Uma outra conseqüência dessa reformulação teórica é que ela coloca um termo, de forma talvez abrupta, às discussões sobre a distinção entre paranóia e esquizofrenia. A questão da paranóia transforma-se na questão mais geral da estrutura da psicose. 
